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4 A fazenda grangéa muitos amigos :

mas ao pobre seu proprio amigo o

deixa.

5 A falsa testemunha não ficavá in-

nocente : e o que sopra mentiras, não

escapará.

6 Muitos supplicão a face do Princi

pe : e cada qual he amigo daquelle

que da dadivas.

6 Todos os irmãos do pobre o abor

recem ; quanto mais seus amigos se

alongarão delle 1 corre apos elles com

palavras, que servem de nada.

8 O que acquire entendimento, ama

sua alma : attenta pela intelligencia,

para achar o bem.

9 A falsa testemunha não ficará in-

nocente : e o que sopra mentiras, pe

recerá.

10 Não quadra ao louco o deleite:

quanto menos ao servo, dominar sobre

Principes.

1 1 O entendimento do homem retem

sua ira : e sua gloria he dissimular a

transgressão.

12 Como o bramido do filho do leão,

he a indignação do Rei : mas como or-

. valho sobre a erva, sua benevolencia.

13 Grande miseria he para o pai o

filho louco : e goteira continua as con

tendas da mulher.

14 A casa e a fazenda a herança he

dos pais : porem de Jehovah vem a

mulher prudente.

15 A preguiça faz cahir em profun

do sono : e a alma enganadora pade

cerá fome.

16 O que guardar o mandamento,

guardará sua alma : o que desprezar

seus caminhos, morrerá.

17 Ao J lhova n empresta, o que se

apiada do pobre : e cíle lhe pagará seu

beneficio,

18 Castiga a teu filho em quanto ha

esperança : porem para o matar não

alçarás tua alma.

19 O de grande indignação levará

pena : porque, se tu o livrares, ainda

tornarás a isso.

20 Ouve o conselho ; e toma a disci

plina : para que sejas sabio em teus

ultimos dias.

21 Muitos pensamentos ha no cora

ção do homem : porém o conselho de

JEuovAU permanecera.

22 O desejo do homem he sua bene

ficencia : porem o pobre he melhor do

que o homem mentiroso.

23 O temor de Jehovah encaminha

para a vida : porque o delle farto, pas

sara a noite, nem o visitara mal ne

nhum.

24 O preguiço=o esconde sua mão no

seio : até a sua boca elle não tornara.

25 Fere o zombador, e o simple se

tornara avisado : e reprende ao enten

dido, aprenderá sciencia.

26 O que assola ao pai, ou, affugenta

a a mai filho he envergonhador e des-

honrador.

27 Cessa, filho meu, ouvindo a in-

strucção, de desviares te das razões

da sciencia.

28 A testemunha de Belial escarnece

do juizo : e a boca dos impios engole

a iniquidade.

29 Preparados estão juizos para os

zombadores : e açoutes para as costas

dos loucos.

CAPITULO XX.

0 VINHO he zombador, a cidra alvo-

roçadora: e todo aquelleque nel-

les errar, nunca será sabio.

2 Como o bramido do filho do leão

he o terror do Rei : o que se ira con

tra elle, pecca contra sua alma.

3 Honra he do homem, desviar-se de

preito: mas todo louco se envolverá

nella.

4 O preguiçoso não lavrará por cau

sa do inverno : velo que mendigará na

sega, porem nada haverá.

5 Aguas profundas he o conselho no

coração do homem : mas o homem de

intelligencia o esgotará.

6 Cada qual da multidão dos homens

apregóa sua beneficencia : porem ho

mem de verdades, quem he o que o

achará f

7 O justo anda de contino em sua

sinceridade, bemaventurados serão

seus filhos depois delle.

8 Assentando-se o Rei no throno do

juizo, com seus olhos dissipa todo mal.

9 Quem podera dizer, purifiquei meu

coração : limpo estou da meu pecca-

doT

10 Duas sortes de peso, e duas sor
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tes de medida, abominação a Jehovah

Ião, assim a huma, como a outra.

1 1 Até o rapaz se dará a conhecer

por suas acções : se he que sua obra

sera limpa e recta.

12 A orelha que ouve, e o olho que

vé, Jehovah os fez ambos.

13 Não ames ao sono, para que não

empobreças : abre teus olhos, e te far

tarás de pão.

14 Mao he, maó he, dirá o compra

dor : mas em se indo, então se gabará.

15 Ha ouro e multidão de rubins:

mas os beiços de sciencia são joia

preciosa.

1 6 Quando alguem pelo estranho fica

fiador, toma lhe sua roupa : e o penho

ra pela estranha.

17 Suave he ao homem o pão de

mentira : mas depois sua boca se en

cherá de pedrinhas de area.

18 Cada pensamento com conselho

se confirma : pelo que com conselhos

prudentes faze a guerra.

19 O que anda murmurando, desco

bre o segredo : pelo que com o que

affaga com seus beiços, não te entre

metas.

20 O que a seu pai, ou a sua mai

amaldiçoar, sua candea se apagaráem

trevas negras.

2 1 Apresurando-se a herança no prin

cipio, seu fim não será bemdito.

22 Não digas me vingarei do mal :

espera a Jehovah, e eiie te livrará.

23 Duas sortes de pesos he abomina

ção a Jehovah : e balanças engano

sas não são boas.

24 De parte de Jehovah são os pas

sos do homem : o homem pois, como

entendera seu caminho?

25 Laço he do homem, engulir santi

dade : e feitos os votos, então inquirir.

26 O Rei sabio dissipa aos impios :

e toma sobre elles a roda.

27 Candea de Jehovah he a alma

do homem, que esquadrinha todos os

retretes do ventre.

28 Benignidade e verdade guardão

ao Rei : e com benignidade sostem

seu throno.

29 O ornato dos mancebos he sua

fortaleza : e a fermosura dos velhos,

as caãs.

30 Os vergões das feridas he a puri

ficação dos mãos : como tambem ai

pancadas, que penetrão até o mais in

timo do ventre.

CAPITULO XXI.

COMO ribeiros de aguas, assim eshi

o coração do Rei na mão de Je

hovah, a tudo quanto quer, o inclina.

2 Todo caminho do homem he rec

to em seus olhos : mas Jehovah pesr

os corações.

3 Justiça e juizo fazer, he mais ac

ito a Jehovah do que lhe offerecer sac

rificio.

4 Altiveza de olhos, e inchação de

coração, e a lavoura dos impios, he

peccado.

5 Os pensamentos do diligente só se

vão a a abundancia : porem todo pre-

suroso tam somente á pobreza.

6 Trabalhar por ajuntar thesouros

cora falsa lingoa, he vaidade rempuxa-

da daquelles, que busção a morte.

7 A assolação dos impios os virá a

destruir : porquanto refusão fazer jui

zo.

8 O caminho do homem he todo per

verso e estranho : porem a obra do pu

ro he recta.

9 Melhor he morar em hum canto

do terrado, do que com a mulher con

tenciosa, e isso em casa, em que mais

companhia haja.

10 A alma do impio deseja o mal :

seu proximo lhe não agrada em seas

olhos.

1 1 Castigando ao zombador, o sim-

ple se torna sabio : e ensinando ao sa

bio, toma a sabedoria.

12 Prudentemente considera o justo

a casa do impio : quando Deos trastor-

na aos impios para o mal.

13 O que tapa seu ouvido ao clamor

do pobre, elle tambem clamará, e não

será ouvido.

14 O presente em segredo abate a

ira : e a dadiva no seio a grande in

dignação.

Í5 Alegria he para o justo fazer jui

zo : mas espanto para os obradores de

maldade.

16 0 homem que anda errado do ca

minho do entendimento, na congrega

ção dos mortos repousará.


